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Parte 1. 
Textos de um camaleônico

		


		
			
Janelas

			Os homens andavam para todos os lados com seus ternos, suas malas e com todo o ar de importância que a indumentária lhes conferia. Muito do que se falava naquelas ruas envolvia assuntos financeiros, religiosos e casamentos de pessoas praticamente intocáveis, pois apareciam nos veículos de comunicação.

			Vista de cima, a cidade parecia um sistema orgânico, com suas veias e artérias carregando eletricidade para lá e pra cá. O coração desse organismo é constituído por homens e mulheres sérios, portando charutos e bolsas caras. É como se o mundo girasse sempre que dissessem palavras como juros, financiamento, artigo, inciso, moeda e importação. Através da janela, um homem de quase trinta anos, barbudo e com olhos que só prestavam na presença dos óculos, observava a multidão com calma, tristeza e revolta.

			Esforçando-se contra as vidraças, seu olhar atingia a paisagem e tentava descortinar, dissipar aquela fumaça e entender se aquelas bíblias debaixo do braço referiam-se a genuínas guias de conduta moral ou tratava-se apenas de um excelente disfarce para se divertir no puteiro perto da igreja. Se alguém dissesse que avistara um irmão de fé perto do puteiro, este defendia-se dizendo que estava dirigindo-se para a casa do senhor. Caso contrário, se um companheiro de farra acusasse um nobre homem de estar frequentando a casa do senhor, o réu mostrava o pênis ereto e o resultado positivo do exame de HIV.

			Naquela mesma rua havia um gorducho, este ostentava um bigode largo e pomposo, enfeitando a cara rosada, numa tonalidade bem suína de rosa. Era possível vê-lo correndo pela calçada armado de suas pernas roliças para embarcar no ônibus com um salto cheio de disposição. Antes dessa pequena jornada, o gorducho dava um beijo de despedida na testa de sua mulher e girava seu pequeno filho no ar com alegria.

			Em uma determinada semana, o ônibus levou o homem de rosto rosado. Um pouco mais tarde, a criança foi para escola. No entanto, a mulher apareceu mais uma vez na porta para receber a visita de uma outra figura masculina, nada tinha de suíno em suas feições. Todo do tipo esbelto, forte e largo. Pelo sorriso da mulher na hora da despedida – após uma visita que durou uns cinquenta minutos –, pode ter certeza de que realmente tudo tinha uma estrutura forte e larga.

			O cotidiano é um caos, mas possui seus admiradores. Barbudo, triste e observador, o homem contempla a vida através da janela e escreve coisas sobre o que vê e sente. Após horas de escrita, corre para o banheiro e esfrega o corpo vinte, trinta, quarenta vezes. A pele sangra, em algumas ocasiões. O coração sangra sempre.

			Enquanto o sol e a lua revezam suas jornadas diárias de trabalho, sem pagamento pelas horas-extras e feriados, a vida acontece em várias frentes de batalha, as quais alguns perdem miseravelmente e outros aprendem com o humor. Todo corte é previsto. Toda risada é contingente. Dor é vida e riso é invenção para vencer a vida.

			Atormentado sobre os pensamentos em busca da existência, o barbudo decidiu sair de seu pequeno apartamento em um dia ensolarado, munido de duas garrafas de álcool em gel e um pouco de sabonete líquido num pote. Antes de abrir a porta, tomou um belo banho de protetor solar e certificou-se de que estava com seu remédio para a asma, embora nunca tenha tido realmente um caso de falta de ar.

			Na calçada estava o observador de janelas, trêmulo, ansioso, repleto de medo e coragem. Percebeu de imediato as cores mais vivas na ausência de sua janela e pôde encher os pulmões com o maravilhoso ar poluído das grandes cidades, que justificava a preocupação constante com as doenças pulmonares.

			Ainda em estado de choque, reparara na mulher do suíno. Ela apareceu na calçada para receber seu vigoroso visitante. Após ambos entrarem na casa, arranjou um jeito de acompanhar as intimidades através de uma pequena janela, situada na parte de trás do terreno, local que dava para um dos quartos. Sexo selvagem como nunca tinha visto em toda a sua vida. Gritos que só havia escutado em documentários sobre sociedades tribais ou nos filmes ambientados no paleolítico. Teve mesmo a necessidade de fazer o uso da bombinha para asma e esfregou bem as mãos no álcool ao ver a posição em que o casal se encontrava.

			Curiosamente, a vida possui meios de transformar prazeres em desconfortos que podem chegar ao nível de um trauma. O que posso dizer é que o trauma pode acometer um tipo gordo e rosado, que retornando de seus afazeres teve o pressentimento de que alguém havia invadido o seu terreno e resolveu conferir. Ao deparar-se com um barbudo, curvado, alternando entre masturbação, falta de ar e limpeza de mãos com álcool e sabonete líquido, diante de sua janela, sacou a arma e disparou três vezes em direção ao depravado.

			Entrou em casa furioso, desesperado, avistou a sua mulher apavorada ao lado de um homem que parecia, na melhor das hipóteses, carregar uma cobra de estimação entre as pernas. Levantou a arma mais uma vez e atirou em si mesmo. Nunca mais se ouviu falar do caso. As más línguas, no entanto, costumam afirmar que a mulher seguiu cada vez mais feliz e radiante, com o apoio mais e mais frequente de sua visita.

		


		
			
Vôlei (ou Sobre Sara)

			Ontem perdi as chaves de casa, saí pelas ruas sonhando que a Kate ainda tivesse as cópias que havia deixado com ela para o caso de um infarto fulminante ocorrer enquanto torço para a seleção feminina de vôlei.

			Ao dobrar a quinta avenida, reparei num vestido amarelo, não muito chamativo, pois parecia feito sob medida para uma mulher que vi cruzar o campus universitário. Também imaginei que ela poderia estar na seleção feminina de vôlei, mas interrompi o pensamento por questões cardíacas.

			Continuei a caminhada pensando em viagens no tempo. Então surgiu uma hipótese que não considero totalmente descartável: todas as obras de arte que falam sobre o amor e o belo foram feitas para aquela mesma mulher que imaginei jogando vôlei. Digo, dentro do vestido amarelo. E a explicação era óbvia: alguém viajou até o último instante de vida da humanidade e voltou para o início, anunciando qual foi a mulher mais encantadora que pisou nessas terras. No entanto, recebi a ligação de um amigo pintor, que rejeitou a tese. Afirmou categoricamente que Gioconda e Annie Hall são absurdamente diferentes, por mais que eu dissesse que os artistas mudassem as caraterísticas para não denunciar o viajante do tempo. Afinal, existe uma coisa em comum entre todas essas mulheres da arte. Nós sempre as contemplamos.

			A razão chamou a minha atenção para o absurdo do raciocínio. Admiti que o meu coração sofre de Alzheimer, esquecendo os princípios lógicos na hora de montar suas histórias.

			Acabei terminando a noite no apartamento do pintor para discutir alguma coisa sobre Bertolt Brecht e capitalismo. Com um ar de Van Gogh, meu querido colega pediu para avaliar uma de suas pinturas. Perguntou-me o que precisava mudar.

			Bem, afirmei o óbvio:

			― Talvez fosse melhor se a mulher tivesse os fios do cabelo mais delicados, estendidos um pouco além da altura dos ombros. E seria melhor se os olhos fossem penetrantes, capazes de encantar os espíritos como fazem os campos floridos da Toscana. E, não querendo me intrometer muito, coloque um corpo elegante, esbelto, com traços quase angelicais e termine pintando um vestido amarelo ou um uniforme de vôlei.

		


		
			
Ato falho

			A droga do mundo é capaz de te colocar de joelhos e fazer você implorar por uma salvação. Inúmeros ateus já perderam toda a pompa em quedas de avião e infartos de final de copa do mundo. Os jogadores perdem o jogo, enchem a porcaria dos bolsos e vão para casa. Já o torcedor imbecil morre, deixa uns dois filhos e uma mulher, daí pode gozar de liberdade.

			Se a vida é possível após a morte, as almas não estão livres de traições.

			Acredite no que falo, alguém no céu está tomando os cuidados necessários para não arranhar o teto do paraíso com tamanha galhada.

			O fato é: Alberto tinha se cansado de tudo que ocorria entre o primeiro e o último suspiro. Cansou-se do quarto cinza, eternamente cinza, com seus vizinhos medíocres e fascistas. O saco já não suportava aquela porta, que uma vez por mês anunciava a presença de um homem gordo, baixo, bigodudo e gordo, muito gordo.

			— Bom dia, Alberto! O dinheiro do aluguel está em mãos?

			— Bom dia, Henrique! São seis e trinta da manhã. Você não tem misericórdia? Achei que fosse cristão ou algo do tipo.

			— Muito espirituoso, rapaz! Então, eu preciso sair cedo para fazer algumas coisas e talvez só volte amanhã.

			— Fazer algumas coisas nessa hora tão sagrada, Henrique?

			— O que tem de tão sagrada?

			— Eu durmo nessa hora.

			Foi assim que aconteceu da última vez. Enfim, a conta é paga. Henrique vai e Alberto fica se perguntando se o Mcdonalds já estaria em pleno funcionamento antes das sete.

			Isso explicaria “fazer algumas coisas”.

			Retorna para o quarto.

			Na cama, rola de um lado para o outro. Um feixe de luz invade sua janela procurando o corpo funcionando de acordo com a engrenagem do tempo. Subindo em segundos. Até que, pronto! Luz nos olhos. Alguma coisa parecia conspirar contra o precioso sono de Alberto. Um longo bocejo começa. A boca produz um abismo entre os lábios, tudo com a simples intenção de produzir um som cansado, mas algo interrompe a tortura do acordar infinito.

			Os vizinhos!

			— Juliana, você não pode brincar com o carro do seu irmão. É para isso que compramos a porra do jogo de cozinha! – bradava o cidadão de bem do apartamento ao lado.

			Podia-se imaginar a cor daquele lugar de onde a voz vinha. Algo insinuava paredes vermelhas, ornamentadas com perfeitos círculos brancos e linhas pretas que se atropelavam de modo assustador.

			“Que se foda toda essa merda. É melhor levantar e começar a fazer algo na vida”. – Pensou Alberto irritadíssimo.

			Ovos nunca são uma boa escolha para o café da manhã. As razões são simples e não é necessário uma mente brilhante para adivinhá-las. Os desatentos dão de cara com esses motivos minutos após estarem enclausurados no elevador.

			A epifania tinha acertado o espírito de Alberto, encontrava-se preso naquela metálica e claustrofóbica caixa usada para alcançar andares em prédios. Uma sudorese constrangedora marcava presença nos vales e planícies da camisa azul celeste, enquanto as nádegas utilizavam força bruta para calar as vozes violentas e despudoradas do aparelho digestivo.

			“São gases”, concluiu o Homo sapiens. Sim, a mesma mente que poderia ser empregada para superar a teoria da relatividade, ou algo do tipo, fora utilizada para atingir resultados menos significativos.

			— Caramba, estamos aqui há 27 minutos. Minha reunião está prestes a começar – disse a ruiva de seios fartos e sedutores.

			— Nem me fale! Eu daria um polegar para sair dessa caixa estúpida – responde o homem prestes a perder a dignidade.

			Sádico é o universo. As possibilidades são infinitas. Alberto poderia estar sozinho no elevador, o que seria um contexto menos embaraçoso. Existiria ainda a chance de estar com o seu chefe, o que motivaria a saída dos gases num ato sutil de vingança. Mas não, nada disso.

			Foi necessário que ele estivesse preso com a Sara, a mulher mais linda do setor de marketing. Alberto tinha tanto apreço por aquele ser humano que resolveu batizar sua mão esquerda com o mesmo nome. Era uma atitude machista? Condenável? Algo que poderia levar mulheres às ruas? Tudo isso pouco importava para o homem que naquele momento continha, com todas as forças, o parto efetivo de uma podridão jamais vista.
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